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			INTRODUÇÃO


			A visão de desenvolvimento do meio ambiente natural e dos aspectos socioculturais imprimem a importância do Meio Ambiente natural e construído em suas múltiplas relações, e as consequências da falta de sustentabilidade para as gerações presentes e ainda com mais agravantes para as gerações futuras, serão visadas a partir das características culturais, sócio- ambientais da região urbana da Cidade de Anápolis, a sua instalação, desenvolvimento urbano e em especial, a mobilidade urbana e consequências do aumento da população e de veículos nas áreas urbanas da Cidade. E também o Diagnóstico da Revisão do Plano Diretor Participativo; tudo desenvolvido e demonstrado em Capítulos.


			As necessidades da manutenção de uma sadia percepção urbana, em prol do meio ambiente local construído, da saúde da população, do desenvolvimento tecnológico, da qualidade de vida e das transformações urbanísticas.


			Fatores como o aumento da população e a sua mobilidade urbana, do crescimento desproporcional de veículos e do bem-estar local ambiental urbano e as suas consequências para a qualidade de vida urbana de Anápolis Goiás.


			No Primeiro Capítulo serão tratados assuntos decorrentes da correlação da ocupação dos espaços e dependência entre o homem e a natureza natural e construída, como um elo de força, e de modificações pelas ações humanas, com para a manutenção do equilíbrio da natureza viva e construída, a partir das posições de domínio e adaptação ao meio natural e sua expansão sobre o meio construído, verificando o desenvolvimento e o processo de implantação da Cidade.


			As alterações nas características estruturais da Cidade de Anápolis-Goiás pela introdução de imigrantes viajantes que traziam novidades que acabavam por transformar as paisagens.


			O início do processo de ocupação regional com respaldo nos dias de hoje, demonstrando a interação do homem e a sua concepção local incorporada ao meio.


			Pontua as questões urbanas e ambientais do processo de ocupação, atreladas e decorrentes às problemáticas surgidas pelas formas como o homem maneja, explora, manipula, desfruta e explora o meio ambiente construído, nas suas produções de transformações através dos tempos e das suas relações relacionadas às consequências das suas transformações, como a exaustão de algumas áreas.


			Uma visão da atual situação enfrentada pelo ambiente urbano e pelo ser humano na mobilidade e ocupação do ambiente construído, as transformações ocorridas em termos de qualidade da mobilidade na vida da população, com os efeitos do aumento das frotas de veículos e dos acidentes de trânsito podendo causar perda da qualidade de vida na população.


			Demonstração dos progressos trazidos pela modernidade com inobservância de percepções demonstradoras dos efeitos maléficos para a pessoa, para a sociedade e para a natureza, como o excesso de Gás Carbônico na natureza e outros gases, gerando outros tipos de dificuldades na relação do homem com o meio ambiente construído, assuntos tratados no Segundo Capítulo.


			Frente o crescimento desordenado das frotas de veículos, com graves consequências geradas aos níveis da pessoa, do ambiente e da sociedade tanto nos níveis socioespaciais como ambientais.


				O Capítulo trata da falta de sustentabilidade da ocupação do ambiente construído sem ordenamento sustentável, com relações estreitas entre o crescimento da população e o aumento dos acidentes de trânsito nas áreas urbanas da Cidade, sob o aspecto do desrespeito à própria condição humana.


				A ocupação de espaços e mudanças de paradigmas, da relação de sustentabilidade entre a população nos centros urbanos de Cidade e a ocorrência de acidentes, tendo em vista a necessidade de equilíbrio existencial entre os seres humanos, e o meio por eles produzidos, que poderá quebrar o equilíbrio da natureza e, por conseguinte, fragilizar a equilibrada conexão entre homem e os meio ambientes natural e produzido.


			O Terceiro Capítulo traz a ponderação da produção do espaço geográfico e as suas proporções físicas e sociais em expansão descontrolada de inchaço populacional e o desequilíbrio estrutural entre a sua malha viária e a frota de veículos; tomada pela disparidade entre a mobilidade urbana de pessoas e de veículos, em desconexão com a infraestrutura geográfica. Estes processos pautados nas consequências dos fatores urbanos associados: aumento da população desproporcional ao aumento da frota de veículos, desalinhada com o traçado estrutural urbano, geradores de problemas ambientais crescentes na área urbana da Cidade, com a propagação e aumento dos acidentes de trânsito, que não causam apenas problemas pessoais, mas, ambientais e também socioeconômicos.


			Contemplando o Terceiro Capítulo o inchaço urbano em dissonância coma Constituição Estadual de 1989 no seu art. 84, em vista do que dispõe atender “ao pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade e a garantia do bem-estar de seus habitantes”. E ainda, do Inciso IV da Lei 10.257 de 2001, o qual estabelece que não haja “distorções do crescimento urbano e seus efeitos negativos sobre o meio ambiente.”


			Além dos danos notórios relacionados ao acúmulo de gás carbônico na atmosfera, há também o dano à saúde decorrente do excesso de fumaça que a população aspira, além dos riscos decorrentes do acúmulo de sucatas que acabam por gerar enormes danos ao meio ambiente, sem falar nos riscos à saúde da população relacionados à geração de doenças.


				Pesquisas bibliográficas fundamentarão os estudos, como também pesquisa analítica das estatísticas e dos dados apresentados. A indução dos dados permitirá a dedução com consequentes conclusões acerca dos estudos operados.


				Os Programas Word e Excel permitirão à escrita e apresentação das conclusões dos estudos.


			Para as conclusões, se farão necessárias apresentações dos estudos da ocupação da região, as formas como as populações rural e urbana se formaram, a tipologia dos acidentes de trânsito, como consequências das estruturas de logística urbanas, o crescimento populacional sem uma projeção estrutural, visando às transformações e o desenvolvimento urbano; de forma a contribuir com a educação local, na prevenção e diminuição dos sinistros de trânsito e as suas consequências,


			Procura propor incentivos para a segurança no trânsito com respeito ao outro, a preservação da vida, autonomia, direitos e deveres, a partir de um confronto direto das temáticas atuais, que permitirão o conhecimento das causas e as consequências da perda da qualidade de vida nas áreas urbanas da cidade, locais de aglomerações, pela falta de observância de detalhes que podem fazer a diferença para uma vida mais sustentável.


			Apresentação de dados primários e secundários, decorrentes da inobservância dos cuidados com a natureza, do modo distorcido de respeito ao meio ambiente. Também, desrespeito aos limites de velocidade, de respeito à vida, a ordem democrática, a cidadania, a percepção do outro, dos interesses sociais, dos direitos e deveres dos cidadãos, dos padrões e dispositivos específicos legais, de respeito ao bem comum.


			 Fatores de alto risco, para a sobrevivência saudável da população urbana, com estreita relação com desastres sócio ambientais, que respingam também na população e ambientes rurais, decorrentes da falta de percepção do próprio poder do homem, e, seu mundo construído sobre o mundo natural, muitas vezes com sua visão míope.


			A tomada de consciência dos riscos que corremos nas áreas urbanas da Cidade de Anápolis GO, pelos desmatamentos, pelas construções sem planejamentos e estudos de impactos ambientais; dentre tantos outros problemas da mesma ordem, dentre eles, os problemas de deslocamentos de pedestres nas áreas urbanas, as consequências dos crescimentos desordenados dos veículos e também a falta de acompanhamento estrutural dos traçados da Cidade.


			Da análise empírica dos dados obtidos em Pesquisa bibliográfica e estatística, procurar-se-á obter os resultados dos dados de questões, que serão analisadas a partir de índices fornecidos pelo CMTT, ITCO, IBGE, CONTRAN, IMB e outros órgãos e secretarias, sendo as análises operacionalizadas com fulcro no Plano Diretor de Anápolis de 2015, tomado como modelo fundamental a Revisão do Plano Diretor Participativo de 2015-2015 e do Diagnóstico do Plano Diretor em análise.


		




		

			1 - OCUPAÇÃO DOS ESPAÇOS


			A importância da qualidade de vida, da preservação e interação ambiental estimula a importância dos principais fatores associados, tanto com relação a qualidade de vida, como a preservação e ainda a interação ambiental, indo além do campo pessoal e individual para o campo que abrange todos os seres humanos, toda a sociedade em uma única responsabilização: o equilíbrio das suas relações e evolução. Nessa seara, homens, em diferentes épocas e espaços abstraem as suas realidades ao tempo em que suas histórias deixaram marcas e são projetadas para outro tempo.


			1.1 - ESPAÇOS NATURAIS ESPAÇOS CONSTRUÍDOS


			O processo de formação dos povos e a sua relação com a natureza bem como as formas como o homem se posicionaram e portaram em relação ao meio ambiente sempre pautaram posições preocupantes.


			Uma classificação do meio ambiente tanto natural quanto construído (artificial) em suas diversas relações com as suas várias espécies encontra na Constituição Federal de 1988, tutela baseada no conceito de meio ambiente nos dias de hoje: meio ambiente natural, meio ambiente artificial, meio ambiente cultural e meio ambiente do trabalho. Para Guerra (2014), a Constituição Brasileira (1988), em seu artigo 182, objetiva através do Poder Público Municipal, para o desenvolvimento urbano, o ordenamento do pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade para a garantia do bem-estar de seus habitantes.


			Entendimento necessário, sobre a nova visão de desenvolvimento é apresentado como novo paradigma que exige um progresso com base na qualidade de vida dos seres humanos; um desenvolvimento sustentável, baseado em três critérios fundamentais: equidade social, prudência ecológica e eficiência econômica. O estabelecimento de uma relação de harmonia entre o homem e a natureza; enfatizando o emprego da definição de sustentabilidade “uma característica de um processo ou estado que pode manter-se indefinidamente” como depreende Dias, (2011).


			No entendimento de Dias (2011), para um desenvolvimento sustentável é primordial antes, a saída do desenvolvimento predatório, uma modificação da visão humana e da sua relação com a natureza, ambiente fundamental para a existência humana.


			Pontua Sachs, (2008), a diferença entre os objetivos do desenvolvimento que devem ir além do crescimento econômico, em vista do crescimento isolado não ser suficiente “para se alcançar a meta de uma vida melhor, mais feliz e mais completa para todos.” O Autor enaltece as qualidades da economia capitalista por sua “inegável eficiência na produção de bens (riquezas)” mas também, propaga a “sua capacidade de produzir males sociais e ambientais.”


			Da relação do homem com os espaços natural e construído, Ferreira, (2010), em Tese de Doutorado, apresenta Estudos sobre a Percepção, desta vez sobre a percepção de usuários sobre o transporte de passageiros. Nessa percepção destaca a “qualidade, a dependência, a segurança, considerando basicamente a realidade da cidade, com realce nas transformações do passado e em curso, e na infraestrutura existente.”


			Em vista da relação do homem com a natureza, a percepção e mudanças ambientais, Polonial (2007), quando descreve as origens do povoado de Anápolis, que desde o início do século XIX, em que a região era povoada por fazendeiros, descreve já nessa época do descuido com a natureza, quando com as palavras de Saint-Hilaire (1975), relata as péssimas condições de engenho-de-açúcar, na região. Também, do crescimento da população que desenvolvia atividades econômicas, como a agricultura, pecuária, comércio e artesanato. O autor enaltece as boas qualidades da terra para o cultivo, pela quantidade de água disponível na natureza, por sua posição estratégica e pelas qualidades da terra para as atividades agropastoris.


			Sachs, (2008) sobre a valorização das biomassas, a biodiversidade brasileira a larga variedade dos ecossistemas do País, e ainda os abundantes recursos hídricos, ressalta o Brasil como detentor da maior biodiversidade do mundo. Dizendo ter o País no seu vasto território os mais variados ecossistemas, com recursos hídricos abundantes, climas favoráveis, além da maior floresta tropical do mundo: a Amazônia Brasileira, com milhões de hectares culturáveis e extensos pastos. Também podendo os avanços das fronteiras agrícolas preservar “as regras de manejo ecologicamente sustentável dos recursos naturais.”


			Ainda complementa o mesmo autor, sobre as qualidades da terra brasileira, o enorme potencial de variedades e oportunidades, como sem precedentes, vistas apenas no Brasil, país de condições inigualáveis. Ainda favorecem a biodiversidade, as biomassas e as biotecnologias.


			Sachs, (2008), escrevendo sobre a boa sociedade, meios de existência viáveis, trabalho decente, dá como exemplo de boa sociedade aquela que maximiza as oportunidades de criação, de convivência, de existência, de condições, de produções. Para o Autor, o ser humano deve ser habilitado pelo desenvolvimento, de potencialidades que o capacitem através de talentos e imaginação para o desenvolvimento de uma boa sociedade.


			O início do processo de ocupação, desde cedo chamou muita atenção, pela fertilidade do solo goiano, em sua abundância. Moura (2012), dizendo sobre os achados arqueológicos e as condições das terras que ofereciam “condições para um bom pouso para as inúmeras tropas que por ali passavam.”


			Mesmo com todas as possibilidades oferecidas pela terra, o mesmo autor, p. 21, complementa sobre as necessidades que deverão nortear o equilíbrio entre terra e povo, em uma Cidade que com a pretensão de crescimento e amadurecimento econômico para ser grande e moderna, deverá executar um forte trabalho de urbanização.


			No tocante às formas como o homem sempre interagiu com a natureza, Ribeiro (1987), fazendo estudos sobre a antropologia da civilização, dentro do processo civilizatório, traça como “característico fundamental dos grupos humanos pré-agrícolas a sua multiplicidade e a disparidade de seus modos de ser.” Complementando na p. 68, sobre os efeitos das relações do homem com a natureza, em uma aparente fartura produtiva que em decorrência dos ciclos estacionais da coleta da caça e da pesca, acabariam por gerar carência de alimentos com outros desdobramentos.


			O elo entre a natureza e o homem tão presente em todos os momentos da história sempre foi marcado com contrastes e também por excessos, como demonstra Freitas (1995), em um dos municípios que teve a atividade agropastoril como uma atividade muito importante; contudo, com a utilização do solo até a exaustão, em alguns casos, acabou por produzir a “descaracterização” de grande parte da cobertura vegetal original pela ação do homem.


			A ligação entre homem e natureza, se apresenta de modo muito nítido e marcado por uma simbiose de dependência e complemento, marcada por uma completude que só poderá haver, em um mútuo de consideração, trato e respeito. Nesse sentido, Bernardes (2013), citando Capra, apresenta:


			O paradigma ecológico é alicerçado pela ciência moderna, mas se acha enraizada numa percepção existencial que vai além do arcabouço científico, no rumo de sua consciência de íntima e sutil unidade de toda a vida e da interdependência de suas múltiplas manifestações e de seus ciclos de mudança e transformação. Em última análise, essa profunda consciência ecológica é espiritual. Quando o conceito de espírito humano é entendido como modo de consciência em que o indivíduo se sente ligado ao cosmo como um todo, fica claro que a percepção ecológica é espiritual em sua essência mais profunda, e então não é surpreendente o fato de que a nova visão da realidade esteja em harmonia com as concepções das tradições espirituais da humanidade. BERNARDES (2013, p. 80).


			Ainda seguindo os estudos da mesma autora, em demonstração de preocupação com as ações humanas, trazemos à tona uma questão de suma importância e brevidade, quando chama à atenção para a urgência de reflexão “sobre um comportamento bioético em relação ao problema ambiental”.


			Complementando ainda com os estudos das autoras, que definem a percepção de variadas definições das correntes ecológicas, como de grande valor “para a construção de uma nova consciência ambiental ao conceber o homem incorporado ao meio e não excluído dele”. Ocorre a necessidade nas palavras de Araújo, (2007), da compreensão humana através de uma consciência ética.


			A consciência ética instala-se na compreensão de que a condição humana é constituída de interdependência e de complementaridade entre todos os humanos, nos mais diversos modos de relações e de experiências bio-socioculturais. Assim, as posturas e atitudes humanas impregnadas de individualismo, de egoísmo excêntrico, em que os indivíduos entram em processos hostis de competição, de servilização e de exclusão, são descaracterizadores da Ética (ARAÚJO, 2007, P. 89).


			Em consonância com as mesmas autoras, existe uma necessidade de uma “visão sistêmica da natureza como a única forma de reverter a atual situação enfrentada pelo meio ambiente e pelo ser humano. O que só poderá ser processado, a partir da utilização e emprego concomitante da ética e da moral.


			Anápolis GO tem posição privilegiada, segundo Bernardes (2012), com localização entre Goiânia e Brasília desfruta também dos reflexos do crescimento dessas metrópoles. E dados do IBGE confirmam que a Cidade de Anápolis está localizada como um dos principais entroncamentos rodoviários da Região Centro-Oeste do Brasil, servida por três rodovias federais (BR-060, BR-153 e BR-414) e três estaduais (GO-222, GO-437 e GO-330).


			FIGURA 1 – Mapa da Localização da Cidade de Anápolis Goiás
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			Fonte: IBGE


			Muitos problemas sociais, políticos e econômicos, são pontuados pela Autora acima, com acentuação a partir do início do século XXI, quando cita Maricato (2003) informando sobre as mudanças ocorridas nos índices populacionais, chegando ao início do século XXI com uma população de 82% urbana, acompanhada de uma leva de problemas como Violência, enchentes, poluição do ar, poluição das águas, favelas, desmoronamentos, infância abandonada, etc.


			Decorre dos dados de Bernardes (2012), um crescimento populacional de 100 milhões de indivíduos em apenas 50 anos, com reprodução de seu “lado arcaico”: modernização, cidadania e direitos, apenas para alguns, em um “avassalador processo de urbanização acompanhado da modernização no modo de vida, no ambiente construído, nas comunicações.”


			A Região onde se assenta a cidade de Anápolis Goiás, conta desde as suas origens, por volta do Sec. XIX, segundo estudos de Polonial (2007), com uma movimentação marcante de tropeiros, em uma terra que se viu ocupada por fazendeiros, comerciantes e viajantes, tanto da terra como de outras terras. O Autor citando expressões de Saint-Hilaire (1975), descrever as atividades econômicas e comerciais, baseadas tanto na agricultura como na pecuária, destacando na agricultura a plantação de cana-de-açúcar, e na pecuária, a criação de gado.


			Polonial (2007) apresenta uma região fértil, mas também, detentora de dificuldades nos períodos iniciais de ocupação. Em 1871, informa o Autor, sobre uma crescente população urbana, embora a população rural à época fosse em torno de 95%, praticante de “atividades econômicas, tanto agrárias (agricultura e pecuária) quanto as urbanas (comércio e artesanato).


			A Área crescendo à medida da de sua ocupação, o meio ambiente sendo tomado e transformado e a urbanização tomando conta do espaço. Espaço privilegiado, segundo CASTRO (2004).


			Anápolis era uma região que servia de caminho para as cidades de Pirenópolis (Norte), Goiás (Oeste) e Silvânia (Leste), todas movimentadas pela extração do ouro. Os tropeiros fizeram da região de Anápolis pouso para seu descanso. É válido ressalta a afirmação de Wilson Cunha “O propeirismo desempenhou papel fundamental na consolidação, fixação e ocupação do Planalto goiano, criando uma via de transporte e uma ligação econômica que nunca mais desapareceu.” (…). CASTRO (2004, p.13).


			No autor acima, os conglomerados humanos surgem nas vastas extensões de terras do planeta, contudo, fica a cada dia mais distante da forma que o homem percebe a sua ocupação, as questões urbanas e ambientais, derivadas do processo de ocupação, sem dizer dos impactos socioambientais, decorrentes das problemáticas surgidas das formas como o homem maneja, manipula e explora o meio ambiente. Tentaremos, na proposta dos estudos do Capítulo II, buscar conhecer as mudanças de percepções dos espaços urbanos ocupados, através de realidades apresentadas nas questões ambientais geradas a partir dos processos urbanos de ocupação e trato com o meio ambiente ocupado.


			1.2 - ANÁPOLIS NA HISTÓRIA


			Cotrim (1999), em História e Consciência do Mundo, traça o que seria a visão do historiador na compreensão dos fatos históricos, mesmo diante da necessidade de uma imparcialidade absoluta nos relatos dos fatos, da análise documental e da total “isenção de espírito”, para ser fiel a precisão dos acontecimentos com base na fidedignidade dos acontecimentos, com provas “amplamente dignas de credibilidade”, para ser capaz de construir “uma História objetiva, válida para todo o sempre, livre das paixões e pressões de seu tempo.”


			O espaço é história e nesta perspectiva, a cidade de hoje, é o resultado cumulativo de todas as outras cidades de antes, transformadas, destruídas, reconstruídas, enfim produzidas pelas transformações sociais ocorridas através dos tempos, engendradas pelas relações que promovem estas transformações. A História do Brasil dá conta de que a base econômica agrícola foi à característica principal da produção feudal, período cuja fonte de subsistência e riqueza era a terra que trazia a sua produção baseada na “instituição social da servidão”, com grande parte da população camponesa, segundo Spoaito, (1991).


			Em Sposito (1991), o processo de urbanização teve nas operações comerciais e na produção da riqueza acumulada a sua fundamentação, baseada também na busca de proteção e organização que a área urbana podia proporcionar. As doutrinas mercantilistas têm a capacidade de em um nível ideológico reforçar o sistema do capitalismo que por sua vez, permite o desenvolvimento da urbanização, reforçando as relações sócio políticas.


			Para Sposito, (1991), através da urbanização houve o crescimento das cidades onde eram cada vez mais acentuadas as divisões e diferenças entre o campo e a cidade. Os camponeses, a partir da produção artesanal respaldavam o abandono do rural que era cada dia mais marcante, transformando o próprio caráter do que se produzia artesanalmente na cidade. Por volta do século VXIII, as ferramentas e as máquinas foram se aperfeiçoando com os custos a cada dia mais elevados, exigindo mais investimentos e dando mais poder aos que possuíam o capital e podiam fazer elevados investimentos.


			E ainda no autor acima, surgem o trabalho assalariado e significativas mudanças nos modos de utilização da terra, em detrimento da produção pelo capital, da matéria-prima, das máquinas e da força de trabalho.


			Explicando o impacto das indústrias sobre o meio urbano, afirma Sposito (1991), que a cidade é o lugar em que deverão ocorrer as decisões com foco no desenvolvimento da produção, baseada, contudo, na gestão da produção, das decisões e de uma ligação ente o urbano e o rural como uma rede.


			Feitas tais inferências, tentaremos explicar o processo de urbanização em Anápolis, o desenvolvimento da frota de veículos e as consequências sócio ambientais, decorrentes desse movimento. Antes, porém faremos uma ciranda na produção do espaço geográfico pelo homem, em suas transformações.


			Nesse sentido, Gomes (1991) explicando sobre a produção do espaço geográfico pelo homem, afirma que: o seu caminhar interdependente no espaço tempo geográfico, produzido pelo trabalho social, o tem conduzido, na maioria das vezes, a um patamar superior na proporção em que transforma as duas categorias (física e social) numa única natureza (podemos denominá-la de “transformada”).


			Esta por sua vez, passa a ser objeto central de análise no inquérito geográfico. Em Gomes, (1991) “o homem vem intensificando a coesão social, e procurando um equilíbrio com o intuito de solucionar os problemas comuns à vida comunitária, que se desenvolvem no cotidiano em reprodução dialética da natureza e da sociedade.”


			Relatos dão notícias da existência de cidades, que surgidas em decorrência dos diferentes modos de produção, aumentando de importância depois de dois fatores: o desenvolvimento do sistema capitalista e a Revolução Industrial. Segundo Oliven (1984), as cidades estão fortemente associadas a estes processos porque historicamente elas foram os lugares onde a burguesia primeiro conseguiu florescer (daí o adágio alemão << O ar da cidade liberta >>) e onde mais tarde a industrialização criou raízes.


			A cidade deve ser explicada em uma perspectiva mais abrangente, além das suas funções, também as suas ligações entre os fenômenos urbanos e rurais vistos objetivamente em suas manifestações concretas; não apenas um único tipo de cidade, mas diferentes tipos de cidades baseadas em suas forças históricas em um tempo e espaço que evoluem e, portanto, tem funções determinadas, segundo Oliven, (1984).


			Alguns breves esclarecimentos sobre a cultura e as suas formas de interpretações são necessárias. Nessa linha temos os entendimentos de Geertz (1989), em sua Obra intitulada Interpretação das Culturas.


			As notícias sobre as transformações populacionais e ambientais decorrem de processos que se formalizam através de diferentes meios.  No início do desenvolvimento de uma cidade ocorre como escreve Castro (2004), (...) caminhos, às vezes desnecessários como expansão descontrolada, inchaço populacional, desemprego e desequilíbrio ambiental, conforme Castro (2004).


			Desde o seu início, se viu em Anápolis GO, como descreveu Borges (2011), grande contingente de aventureiros, escravos, mercadores e autoridades do fisco, “movendo-se de um para outro lugar, cortava o futuro território de Santana das Antas admirando, os campos ricos, o mato grosso, águas abundantes e a excelência do clima.”.


			Em Borges (2011) o nascimento de Anápolis decorre de outro aspecto, que não a mineração, acreditando que, outros fatores concorreram para que através da construção da capela, por Gomes de Sousa Ramos e a fundação da freguesia de Santana das Antas, Anápolis teve o seu desenvolvimento fundado pelo empreendedorismo de José da Silva Batista; com a sua elevação em 31 de julho de 1907 à categoria de cidade.


			O desenvolvimento de Anápolis como região Geoeconômica de Goiânia, possui incontestável importância no quadro socioeconômico e político do Estado de Goiás. Com importância a sua malha viária para o desenvolvimento econômico do município, além da estratégica localização entre mercados consumidores do norte e nordeste e dos mercados fornecedores do sul e sudeste, na visão de Castro (2004).


			Anápolis é hoje um dos mais importantes centros de Goiás, quer por sua posição entre Goiânia e Brasília, quer por sua condição de área de interesse da Segurança Nacional (sede da 1ª Ala de Defesa Aérea), como também pela riqueza de seu parque industrial e comercial, que lhe deu o cognome de “Manchester Goiana.”. Borges, (2011, p.24).
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